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realidade através da mediação de uma 
resposta livre à sua proposta: a fé. Esta é o 
antídoto da idolatria, que tantos profetas 
outrora denunciaram, como nos recordará 
a liturgia da Palavra, e que tantos ícones 
sociais contemporâneos nos tentam impor 
diariamente. 
“A fé, precisamente porque é um ato da 
liberdade humana, exige também assumir 
a responsabilidade social daquilo que se 

acredita.” (Bento XVI, Porta Fidei, 10). Hu-
manamente pode não haver muitas razões 
para sorrir, mas a nossa vigilância profética 
exige uma atenção especial aos irmãos 
desfigurados pela factura social hodierna. 
A corresponsabilidade fraternal, como um 
dos rostos da fé, é assim um caminho que 
resgatará muitos da visão pessimista da 

OAdvento bate-nos à porta! 
Porque vivemos o Ano da Fé, 
gostaria de centrar esta mensagem 

a partir de uma história de fé, retirada da 
família de Abraão, o nosso “pai na fé”. 
Abraão e Sara, sua esposa estéril, encon-
travam-se já em idade avançada quando 
são surpreendidos por uma promessa de 
Deus: “daqui a um ano, Sara será mãe!” 
(Gn 18,10) Perante aquela profecia, Sara 
perdeu-se de riso por incredulidade (Gn 
18,12), pois considerava o facto impossí-
vel. Todavia, o facto tornou-se realidade e 
o riso da descrença na promessa transfor-
ma-se agora num sorriso de confiança, 
pois “Deus faz-me sorrir e todos, os que 
souberem, podem sorrir comigo!” (Gn 
21,6). Como consequência, o nome deste 
filho só poderia ser Isaac, que significa 
“Deus sorri”.
Neste sentido, o Advento apresenta-se 
como um tempo no qual somos desafiados 
a sorrir: a passar do riso da descrença ao 
sorriso da confiança na promessa da vinda 
do Messias, que habitará no meio de nós. 
Trata-se sobretudo de um exercício de fé 
em “Deus Pai todo-poderoso”! E para este 
exercício semanal, ao ritmo do evange-
lho, proponho a caminhada que o nosso 
Departamento de Animação Bíblica da 
Pastoral preparou para este tempo. 
Mas quem é este Deus, que é Pai e todo-
poderoso? Deus é Pai porque o seu Filho, 
que se fez homem, nos disse. Dessa 
paternidade comum emerge a fraterni-
dade na diferença: todos somos irmãos e 
irmãs com a mesma dignidade. E Deus é 
todo-poderoso porque é o Amor Supre-
mo. Ele ama tudo, até a nossa fragilidade, 
como no caso de Sara! O poder de Deus 
reside no Seu amor, que transforma a 

IGREJA PRIMAZ
D. António Moiteiro vai estar este sábado em Vieira do Min-
ho, para intervir na Assembleia de Catequistas deste arcipres-
tado. Esta iniciativa, que pretende meditar no Ano da Fé e nas 
novas forma de evangelizar, realiza-se no salão da paróquia 
da vila e destina-se aos 118 catequistas do arciprestado.

ii

Leitores e MEC’s
formação em V. N. Famalicão
O arciprestado de Vila Nova de Fa-
malicão, organiza, este sábado, uma 
formação para leitores e ministros extra-
ordinários da comunhão das paróquias 
famalicenses. O presidente do Centro 
Regional da Universidade Católica de 
Braga, João Duque, foi o nome escolhi-
do para orientar esta ação. O encontro 
está marcado para as 9h30, no Centro 
Pastoral de Vila Nova de Famalicão.

Catecumenado
D. Jorge “aprovou” 6 candidatos  

Um grupo de seis adultos iniciou o 
caminho para receber, em breve, o 
sacramento do Batismo. A cerimónia 
foi presidida por D. Jorge Ortiga. 

Banco Alimentar 
campanha este fim de semana
Realiza-se, este fim de semana, a cam-
panha nacional de recolha de alimentos 
do Banco Alimentar Contra a Fome, 
estrutura essencial para o funcionamen-
to de muitas das instituições sociais da 
Arquidiocese. Apela-se à generosidade 
de todos os fiéis  para com esta causa.

Conferência
para catequistas e casais
Na próxima segunda-feira, dia 3, 
realiza-se, pelas 21h00, uma confe-
rência intitulada “Novas linguagens na 
transmissão da fé”, proferida por Car-
men Dotolo. Esta iniciativa, que decorre 
no auditório Vita, em Braga, destina-se 
essencialmente a catequistas e casais.  

Pré-Seminário
reuniu 25 jovens
Um total de 25 jovens participou no 
segundo encontro do Pré-Seminário da 
Arquidiocese de Braga, que decorreu 
no passado fim de semana. Estes encon-
tros, que se destinam ao aprofunda-
mento da vocação ao sacerdócio, reúne 
candidatos entre os 14 e os 17 anos, 
provenientes de toda a Arquidiocese. O 
próximo encontro é a 15 de dezembro. 

A Arquidiocese de Braga celebra na próxima quarta-
feira o dia litúrgico de São Geraldo, Arcebispo entre 
1196 e 1108 e padroeiro da cidade de Braga. 
Neste dia de festa, D. Jorge Ortiga preside à 
eucaristia solene, pelas 17h30, na Sé Primaz.

-> 09h30 – Abertura por D. Jorge Ortiga

-> 10h00 – “Politicas de Apoio ao En-
velhecimento Ativo” por Maria Amélia 
Monteiro (Segurança Social) / Debate

-> 11h15 – “Olhar o nosso futuro“ por 
António Fonseca (UCP) / Debate

-> 12h30 – Encerramento

 prOgrama

@ DM
Fórum das instituições sociais
A comissão arquidiocesana para 
a Pastoral Social e a Mobilidade organiza 
amanhã, dia 30 de novembro, a quarta 
edição do Fórum das Instituições Sociais, 
que se vai debruçar sobre o envelheci-
mento ativo, no ano em que a temática é 
recordada a nível europeu. Esta iniciativa, 
que decorre no auditório da Faculdade 
das Ciências Sociais, em Braga, destina-se 
particularmente a todos os agentes sociais 
da Arquidiocese. Segundo a organização, o 
objetivo deste fórum procura «ter presente 
as iniciativas concretas que se realizam em 
articulação com a Segurança Social» e a 
«reflexão teórica em torno da problemática 
do envelhecimento, para que as melhores 
soluções possam ser encontradas».

+ Próximo em Barcelos
A Arquidiocese de Braga, em parce-
ria com Comissão para a Pastoral Social e 
a Mobilidade e a Cáritas Arquidiocesana 
leva a cabo, no Arciprestado de Barce-
los, uma sessão de formação relativa ao  
projeto “+ Próximo”. Esta ação realiza-se 
no dia 1 de dezembro, pelas 10h00, no 
Salão dos Capuchinhos, em Barcelos. Esta 
iniciativa pretende estruturar um modelo 
nacional para a intervenção social de pro-
ximidade da Igreja em Portugal, reforçan-
do a formação das pessoas, das comuni-
dades e instituições católicas locais. São 
convidadas a estarem presentes todas as 
paróquias do arciprestado para que, com 
esta formação, a Igreja esteja mais prepa-
rada para responder ao atual contexto.

Creio em Deus Pai todo-poderoso
Mensagem para o Advento

Entre o riso e um sorriso
vida. 
Por último, um dos canto-
res que esteve presente no 
concerto de encerramento 
do Átrio dos Gentios tem 
uma música na qual se afirma: 
“Há sempre alguém que nos 
faz pensar um pouco!” Por isso, 
peço às comunidades que sejam 
“profetas” do anúncio da chegada 
do Messias, que nos revelará 
a identidade do Deus 
que nos criou e nos 
ama. Que empre-
guem Deus nos 
mais variados 
parâmetros 
da socia-
bilidade 
humana, 
fazen-
do os 
outros 
“pen-
sar um 
pouco”. 
E que, 
como 
Sara, não 
descurem o 
sorriso da 
confiança, 
que é sim-
plesmente 
o melhor 
testemunho 
que podemos 
dar de Deus.
Uma boa 
caminhada de 
Advento para 
todos nós!

+ Jorge Ortiga, A. P.

23 de novembro 2012

_________________________________

“
O Advento apresenta-se como um 
tempo no qual somos desafiados 

a sorrir: a passar do riso da 
descrença ao sorriso da confiança 
na promessa da vinda do Messias

_____________________________

NOTA: Dado o tempo litúrgico que a 
Igreja inicia este fim de semana, este 
suplemento altera a sua cor de fundo para 
roxo, a tonalidade relativa ao Advento.
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O Ano da Fé deve ser uma descoberta incessante, amorosa, 
intensa da Pessoa de Jesus. O Pai O manifesta e no-Lo dá 
a conhecer. Acolhamos o dom do Pai.

1.º O Pai só fala três vezes no Evangelho e são sempre para falar 
no Filho e O dar a conhecer, para chamar a atenção sobre o seu 
Amado. A primeira vez é na cena do Baptismo, no rio Jordão. 
Verdadeira teofania da Trindade, cena apaixonante e maravilhosa. 
O Pai afirma: “Este é o meu Filho muito amado em Quem pus toda 
a minha complacência” (cf. Mt 3, 17). No início da vida pública, 
o Pai quer falar do Filho, dizer que O ama, que Ele tem toda a sua 
complacência, que colocou n’Ele todo o seu amor. Jesus é o Filho, 
o Filho amado pelo Pai. E o Baptismo é esta manifestação, esta 
consagração, esta graça de Jesus, o Verbo encar-
nado, ser proclamado Filho Bem-Amado. O Pai 
O ama acima de tudo, com amor que já vem de 
toda a eternidade. E coloca n’Ele todo o seu amor, 
todos os seus dons, todas as suas graças. Em Jesus 
somos filhos, e o Pai repete essa frase acerca de 
nós. Que mistério insondável do amor do Pai. Que 
maravilhosa realidade. Somos filhos bem-amados, 
o Pai coloca em nós toda a sua complacência. Dar muitas graças, 
entrar nesse mistério de amor infinito. O Pai quer dar-nos a co-
nhecer ao mundo como filhos amados. É a nossa grandeza, nossa 
vocação e missão.
2º A segunda vez que o Pai fala do Filho, é na cena da Transfigura-
ção. Subir ao Tabor, contemplar a cena, ouvir as palavras: “Este é 
o meu Filho, escutai-O” (cf. Lc 9, 35). É desejo íntimo do Pai que 
escutemos o Filho, a sua Palavra, o seu Verbo. A Palavra não é uma 
coisa, é uma Pessoa, o Filho Bem-Amado. O Pai coloca n’Ele seu 
encanto e deseja que O saibamos ouvir, escutar. Primeiro na sua 
Palavra, no Evangelho, na revelação feita por Jesus. Depois dentro 

de nós onde Ele está e fala, através do Espírito, dum modo silencio-
so, mas verdadeiro, autêntico. Em terceiro lugar, o Filho fala pela 
Igreja, sua amada Esposa. E não nos fala Ele pelos outros, sobretu-
do os pobres, os doentes, os presos, os marginais? Fala de muitos 
modos. Temos que aprender a escutá-Lo. Está aí algo de essencial. 
Só a Palavra dá vida, gera fé e conversão, só ela alimenta, é pão 
de vida eterna. Que relação tenho com a Palavra? Como a leio, 
a oiço, a escuto no meu interior? Como a medito, a saboreio, a 
como? Que lugar, que importância dou à Palavra na minha vida? O 
Pai deseja ardentemente que eu escute o Filho.
3º A terceira e última vez que o Pai fala acerca de Jesus é naquelas 
palavras, um pouco misteriosas, que uma voz vinda do Céu procla-

mou: “Glorificá-lo-Ei e voltarei a glorificá-Lo” (cf. 
Jo 12, 27-28). O Pai glorifica o Filho, o Pai partilha 
com o Filho a sua glória, tudo o que tem e tudo que 
é. E, como se indica na Oração Sacerdotal (cf. Jo 
17, 4) a missão do Filho foi glorificar o Pai dando a 
conhecer o seu nome. Num movimento harmonioso 
de amor humilde, cada um d’Eles, glorifica o Outro: 
o Pai ao Filho e o Filho ao Pai. É assim a graça da 

humildade que deseja que o outro sobressaia, seja conhecido e glo-
rificado. E para que a sinfonia do amor humilde seja completa, o 
Espírito, quando veio, veio para glorificar o Pai e o Filho. Cada um, 
como que Se esconde para fazer brilhar o Outro e O glorificar. 
Maravilhas do amor, quando é puro, quando é perfeito, quando 
não se debruça sobre si mesmo, quando não é egoísta e egocentris-
ta. Como precisamos de aprender com o amor do Pai e do Filho!!! 
Quantas lições o Espírito Santo tem para nos dar, para nos ajudar 
a caminhar, nesta humildade, neste amor sempre humilde. Quanto 
mais acolhermos a revelação que o Pai faz de seu Filho, tanto mais 
crescerá em nós a identificação com Jesus.     

O   s resultados do Censos 2011 foram 
publicados na passada semana, 
e revelaram que, quando ques-

tionados relativamente à religião, 81% da 
população residente com 15 ou mais anos 
se declara católica.

IGREJA UNIVERSAL
O Papa presidiu, pela quinta vez, a um consistório 
público para a criação de seis cardeais. Neste grupo 
incluía-se o patriarca libanês, o que levou o Santo 
Padre a um «apelo urgente» pela paz e pediu liber-
dade para as comunidades cristãs no Médio Oriente.

i

Apesar do decréscimo, os católicos continuam a ser o credo religioso mais representativo em Portugal

81% dos portugueses dizem-se católicos
© ARQUIVO DM

0,8% dos 
inquiridos dizem-
se protestantes, 

0,6% são 
ortodoxos e 1,8% 
declaram outra 
pertença cristã

Ainda de acordo com este estudo, que 
pretende traçar o retrato estatístico do 
nosso país, 0,8% dos inquiridos dizem-se 
protestantes, 0,6% são ortodoxos e 1,8% 
declaram uma pertença cristã diferente das 
anteriores.

A religião muçulmana recolhe 0,3% 
das respostas, a judaica 0,03% e ou-
tras não cristãs ascendem aos 0,3%, 
enquanto que a percentagem da 
população com 15 ou mais anos que 
não respondeu é de 8,2%. 
O padre Manuel Morujão, secretário 
da Conferência Episcopal Portuguesa, 
confessou-se surpreso pelos números, 
referindo que estava à espera «de um 

número mais baixo». Para este sacerdote je-
suíta é também «interessante» o facto de «a 
segunda maior força religiosa em Portugal» 
ser constituída por «crentes sem religião», 
cuja percentagem se situa nos 6,8%. 
«O laicismo, secularização e relativismo 
têm conquistado terreno à vivência da fé 
em Deus e ao cultivo de valores que mar-
cam a fronteira entre o bem e o mal», subli-
nhou o porta-voz dos bispos portugueses.

Açores
O Secretariado Bíblico de São Miguel 
está a promover, por estes dias, uma se-
mana bíblica dedicada aos “Desafios da 
Nova Evangelização”. Esta é a 18ª vez 
que esta ilha açoriana recebe a iniciati-
va que tem por objetivo «aprofundar o 
conhecimento sobre a Sagrada Escritura, 
descobrindo assim as maravilhas da 
Palavra de Deus nesse livro Sagrado que 
Deus usa para falar ao nosso coração». 

Coimbra
A Cáritas Diocesana de Coimbra 
lançou uma campanha denominada 
“Eu Conheço, Eu Ajudo”. Dinamizada 
pelos 56 Centros de Atividades Tempos 
Livres da instituição, a iniciativa é 
dirigida às crianças/jovens com o 
objetivo de angariar bens de primeira 
necessidade para a atribuição 
de cabazes de natal às famílias 
carenciadas da Diocese. Os cabazes 
de Natal serão distribuídos na semana 
de 10 a 14 de dezembro. 

Lamego
O Bispo de Lamego ordenou, no 
passado domingo, dois diáconos. 
A celebração decorreu no Dia da 
Igreja Diocesana de Lamego, data 
aproveitada também para marcar 
localmente o início do Ano da Fé. 
Nesta celebração, D. António Couto 
desafiou os fiéis a criarem «escolas 
de vivência da Fé» em todas as 
comunidades da diocese, de forma 
a ajudar os fiéis a «aprofundar» 
conhecimentos e a «dissipar» dúvidas.

Lisboa
O Cardeal Patriarca de Lisboa lançou 
um programa intitulado “Acreditar com 
o Concílio”, com o qual procura que 
os cristãos da diocese leiam ou releiam 
os textos do Vaticano II (1962-1965). 
«Há gerações que nasceram depois do 
Concílio e nunca tiveram oportunidade 
de meditar, ler e, porventura, rezar a 
partir destes textos fundamentais do 
magistério da Igreja», sublinha D. José 
Policarpo. Esta iniciativa tem como obje-
tivo celebrar os 50 anos da abertura do 
Concílio e integra-se no Ano da Fé.

Viana do Castelo
O Conselho Presbiteral de Viana do 
Castelo reuniu-se, no passado dia 20 de 
novembro, com o objetivo de refletir 
sobre a pastoral vocacional. Uma das 
conclusões deste encontro, presidido 
pelo Bispo de Viana do Castelo, foi 
«a necessidade de criar e revitalizar 
equipas vocacionais arciprestais». D. 
Anacleto Oliveira sugeriu ainda que 
as Assembleias do Clero abordem 
o contributo dos sacerdotes para o 
despertar das vocações.

CREIO EM DEUS PAI, QUE MANIFESTA O FILHO     Ano da Fé 10 Dário Pedroso, sj

«Só a Palavra dá vida, gera 
fé e conversão, só ela alimen-
ta, é pão de vida eterna. Que 
relação tenho com a Palavra? 
Como a leio, a oiço, a escuto 

no meu interior?»

Não esquecer os Cristãos na Índia
Nunca esquecendo que o verdadeiro presente é Jesus, a Fundação Ajuda à Igreja que Sofre 
(AIS) acaba de lançar uma Campanha de Natal direcionada aos Cristãos na Índia, em 
especial aos que vivem no Estado de Orissa, ainda sobressaltados pela memória trágica 
dos massacres e atentados que, nos anos de 2007 e 2008, causaram mais de uma centena 
de mortos, a destruição de cinco mil casas e igrejas e provocaram ainda a fuga de 50 mil 
pessoas. Porque o Natal é, acima de tudo, a festa do nascimento do Salvador, que nasceu 
numa gruta pois não havia lugar para Ele em nenhuma estalagem, a AIS apela aos seus 
benfeitores e amigos que, nesta quadra, nas suas orações, não se esqueçam de que, algures 
no mundo, nomeadamente em Orissa, na Índia, os Cristãos sofrem perseguições e são 
humilhados. Em Orissa, os Cristãos também não têm lugar pleno na sociedade. Em Orissa, 
na Índia, também não há lugar para eles na estalagem. (www.fundacao-ais.pt)

Conclusões da Semana Social  
A SEmana Social, realizada no Porto, na 
semana passada, teve como uma das suas 
principais conclusões, a necessidade de en-
contrar sinais e iniciativas de esperança que 
se contraponham à crise, propondo «uma 
justiça fiscal equitativa e uma avaliação 
rigorosa dos serviços públicos». A iniciati-
va, que teve como mote o “Estado Social e 
Sociedade Solidária”, lembrou ainda que as 
desigualdades sociais e a pobreza «devem 
ser contrariadas através de instrumentos 
públicos e de iniciativas solidárias».

O Corpo Nacional de Escutas escolhe todos 
os anos uma figura como inspiração para 
as atividades dos escuteiros. Em 2013-
2014 a figura escolhida vai ser 
o Papa João Paulo II.

i
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pessoas que venham pedir subsídio de 
desemprego, desde que preencham os 
requisitos, não tem havido qualquer cor-
te. Não temos, a esse respeito, “numerus 
clausus”. Se poderemos aguentar muito 
mais? Haverá com certeza um limite a 
partir do qual o Estado não pode ir, mas 
aguardamos que isso não suceda. Temos 
confiança nos governantes e que haja 
uma inversão desta situação, o mais rapi-
damente possível.

Como pode o distrito de Braga reagir pe-
rante a crise, particularmente o vale do 
Ave, indubitavelmente o mais afectado 
por esta situação? 

R_ Nós aqui na Segurança Social não 
temos a competência do trabalho, isso 
pertence aos centros de emprego. Porém, 
trabalhamos bastante em conjunto, por-
que naturalmente uma coisa faz trabalhar 
a outra. Acreditamos que os incentivos 
ao emprego jovem, como o “Impulso 
Jovem”, são medidas que nos fazem pen-

 Texto e Fotos Rui Ferreira   

entrevista
Rui Barreira, de 40 anos de idade, é natural de Guimarães. 
Assumiu, em novembro de 2011, o cargo de diretor do Centro 
Distrital de Segurança Social de Braga. Advogado de formação 
e católico convicto, já havia desempenhado entre 2002 e 2005 
o cargo de diretor-adjunto da instituição que agora dirige. 

i

Rui Barreira desempenha um papel determinante no período 
de crise que a sociedade portuguesa atravessa, em particular no 
território da Arquidiocese. Como responsável máximo pela se-
gurança social no distrito, tem como missão fazer a ponte entre 
o Estado e as instituições que, no terreno, acorrem aos inúmeros 
pedidos de auxílio, entre as quais se destaca as IPSS católicas. Fo-
mos entrevistá-lo, para percebermos a importância do seu traba-
lho e a articulação com a missão das instituições eclesiais.

Filiado no CDS/PP, Rui Barreira já assumiu funções de consultor 
do grupo parlamentar na Assembleia da República para assuntos da 
Segurança Social e Saúde. Foi candidato do seu partido à Câmara 
Municipal de Guimarães, nas autárquicas 2009. Atualmente é presi-
dente da comissão política concelhia do CDS/PP de Guimarães.

i

Tem uma missão muito exigente no con-
texto social e económico da sociedade 
portuguesa, em particular deste distrito 
de Braga. Como se sente nesta missão? 

R_ Neste momento posso dizer que temos 
uma situação de desemprego acentuada, 
em particular nos concelhos mais urba-
nos como Braga ou Guimarães, e temos 
tentado dar resposta o mais rapidamente 
possível no que ao subsídio de desem-
prego diz respeito, também nos casos em 

“
O trabalho feito 
pela Igreja é um 
conforto para 
qualquer diretor 
da Segurança Social

RUI BARREIRA

que se justifique o subsídio social de de-
semprego. Temos tido uma relação muito 
estreita com as instituições de segurança 
social, pois para além dos rendimentos, 
há outros aspetos que fazem falta numa 
estrutura familiar. Sinto-me com força e 
com vontade, com um espírito de missão, 
para que as dificuldade por que as pesso-
as passam atualmente possam ser mino-
rizadas, a partir de um trabalho eficiente 
que fazemo aqui no Centro Distrital de 
Braga da Segurança Social.

O número de desempregados no distrito 
pode já ter atingido os 80 mil. Em face 
destes números, há o perigo real de uma 
rutura social na nossa região?

R_ Se não houvesse qualquer tipo de 
intervenção da parte dos nossos serviços, 
da parte da ação social das autarquias, 
num trabalho feito em rede, e das institui-
ções de segurança social, em particular 
pela Igreja, eu diria que podíamos ter 
problemas complicados para resolver. 
Com todo este manancial de instituições, 
a colaborar num espírito aberto, temos 
evitado situações bem piores. 

Até onde pode ir a resposta social da 
Segurança Social aqui no distrito? Qual 
o limite?

R_ Muito do que pode acontecer aqui 
pode suceder no resto do país. Ao nível 
da Segurança Social e das prestações 
relacionadas com o trabalho, não temos 
tido qualquer corte. Ou seja, todas as 

diretor do Centro distrital de Segurança Social
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É verdade que se a Igreja decidisse 
abandonar todas as suas obras sociais, o 
Estado não tinha capacidade de resposta 
suficiente para fazer face à população 
abrangida?

R_ No distrito de Braga o Estado não teria 
seguramente resposta. Não tenho núme-
ros, mas pelo que sei e vou vendo, não 
tenho dúvidas. Se, de repente, a Igreja e 
os centros sociais e paroquiais parassem a 
sua atividade, seria um descalabro social. 
Por isso mesmo, temos contratualizado 
com os centros sociais e paroquiais as 
valências necessárias para a missão que 
desempenham. Sabemos da importância 
de que a Igreja se reveste. Não tenho a 
mínima dúvida do papel fundamental da 
Igreja, em particular dos centros sociais e 
paroquiais.

Sente que o papel da Igreja neste âmbito 
é devidamente reconhecido e valorizado 
pelo Estado?

R_ Relativamente à parte que me toca, 
e à Segurança Social no seu todo, desde 
a presidente do Instituto da Segurança 
Social, até ao secretário de Estado ou 
ministro, não tenho a mínima dúvida que 
é feito esse reconhecimento público e 
que têm dado o devido valor. Como era 
no passado, não me posso pronunciar. 
Sei que, nesta altura, tenho um relacio-
namento estreito e de colaboração com a  
Igreja, e quero continuar a ter. O trabalho 
feito a nível eclesial é um conforto para 
um director da Segurança Social. Sei que 
as pessoas são bem tratadas nas institui-
ções da Igreja.

não extremas, mas onde houve uma 
quebra de rendimento acentuada. Sabe-
mos que muitos casais têm dívidas com 
o banco. Perante o desemprego de um 
dos cônjuges, muitas famílias têm que 
escolher entre comer ou pagar a casa. 
Não se trata propriamente de pobreza 
extrema, mas de dar um apoio suplemen-
tar num momento crítico. Esta ajuda serve 
para isso e serve também para as famílias 
envergonhadas que não querem dar a 
conhecer  a sua pobreza.  

Perante este cenário, como encara o 
futuro próximo?

R_ A Segurança Social tem uma forma de 
atuar com uma re-
lação muito estreita 
com as instituições 
de Segurança 
Social. E esse é 
o futuro. Quere-
mos deixar de ter 
institutos geridos 
diretamente pela 
Segurança Social 
e contratualizar 
protocolos com instituições. Fizemos re-
centemente a entrega da gestão do nosso 
último equipamento. Queremos protoco-
lar a comparticipação. Relativamente ao 
papel da Segurança Social eu tenho uma 
opinião muito própria, que, como diretor 
deste instituto, não me cabe aqui explo-
rar. A Segurança Social tem que assegurar 
o mínimo digno para as pessoas. O futuro 
da Segurança Social, num Estado que 
se quer justo, tem que ser assim. Não 

entrevista
ii Recorde-se que no território da Arquidiocese de Braga 

existem cerca de 250 centros sociais (canonicamente 
eretos), 120 creches, 75 casas de idosos ou doentes, 

9 orfanatos, 4 hospitais e 17 misericórdias, entre outras 
instituições que prestam serviços de natureza social. 

No distrito de Braga, o desafio de abrir cantinas sociais foi lançado às 
Misericórdia, que responderam positivamente, e a outras instituições 
sociais, com o objetivo de suprir as carências alimentares básicas de 
quem se viu mergulhado no desemprego e na probreza. Esta medida faz 
parte do Programa de Emergência Social lançado pelo Governo.

«A Segurança Social tem 
que assegurar o mínimo 

digno, e não pagar 
pensões muito elevadas»

sar que é possível melhorar. Temos que 
inverter a lógica do investimento público 
e apostar numa economia privada que 
trabalhe e que produza. No vale do Ave 
há muitas empresas em crescimento, após 
se terem reestruturado. Alguém me dizia 
que hoje temos uma vantagem adicional 
relativamente aos mercados emergen-
tes, que é a qualidade dos produtos e a 
entrega. No prazo de entrega as nossas 
empresas cumprem e isso marca a dife-
rença. Acredito que isso poderá significar, 
no futuro, uma inversão da situação atual.

Quanto à questão das cantinas sociais, 
que têm sido determinantes na vida de 
muitas pessoas, podemos esperar um 
incremente neste tipo de resposta social?

R_ Não há qualquer tipo de recuo. 
Inicialmente estraiam previstas, quando 
este programa de emergência social foi 
implementado, o distrito de Braga teria 
cerca de 70 cantinas sociais. Fizemos 
inicialmente 22 acordos para cantinas 
sociais. Haverá mais 24 cantinas sociais 
a abrir proximamente e teremos ainda o 
incremento do número de refeições que 
algumas cantinas servem, dado que já 
se encontram no limite. Nesta segunda 
fase, se se verificar que serão necessárias, 
teremos a possibilidade de promover a 
abertura de mais cantinas sociais. 

Para além desta medida, estão a ser es-
tudadas mais formas de apoiar os “novos 
pobres” da sociedade?

R_ Esta medida das cantinas sociais tenta 
chegar aos novos pobres e a situações, 

podemos entrar na loucura de pagar pen-
sões muito elevadas. Eu entendo que o 
Estado Social deve continuar, mas com a 
particular missão de evitar que as pessoas 
entrem num estado de carência.

Qual sente que tem sido o papel da Igre-
ja e das suas instituições neste momento 
crítico da sociedade portuguesa?

R_ Sou católico e praticante e por isso 
tenho algum contacto com a realidade. 
Desde que exerço estas funções sinto que 
a Igreja está muito presente no distrito 
e é uma das bases de sustentação desta 
acalmia social. A Igreja tem um papel 

fundamental e im-
portantíssimo. Tenho 
trabalhado numa 
estreita colaboração 
com o Sr. D. Jorge 
Ortiga, desde logo 
porque nos conse-
gue – nas conversas 
que vamos tendo – 
fazer chegar formas 
de atingir as pessoas 
que mais precisam. 

Tem feito um trabalho excecional com 
a juventude, com as crianças ou com a 
deficiência. Já para não falar na parte es-
piritual e na transmissão de valores, dado 
que a Igreja é importante numa altura 
como estas, em que a sociedade perde 
os seus princípios éticos. A Igreja, a partir 
dos valores que defende, ajuda a formar 
os mais jovens e a manter a orientação 
nos mais velhos. Sem a Igreja o papel ao 
nível social seria muito mais difícil.

Como católico que é, como descreve a 
sua vivencia cristã, em particular num 
ano debruçado sobre a temática da Fé?

R_ Falando abertamente, eu vou viver este ano da 
mesma maneira. Nós todos que somos católicos 
passamos por fases em que somos menos crentes. 
Temos fases difíceis da vida, ou quando partem as 
pessoas que nos são queridas ou têm alguma doen-
ça. Eu passei por essa fase há uns anos atrás, mas 
soube ultrapassar. Fiz este ano, pela primeira vez, 
uma peregrinação ao S. Bentinho, mas espero, em 
2013, poder concretizar uma peregrinação a pé a 
Fátima. Quando vou a Fátima sinto um alívio e uma 
presença forte. Quero que seja um momento alto de 
uma vida que eu considero de fé e dedicação. 

É difícil ser politico e ser católico assu-
mido em Portugal?

R_ Eu acho que não e não sei onde poderá haver 
incompatibilidade. Eu entrei na política não por ser 
católico ou deixar de ser. Eu acho que na política 
deve estar quem tem boas ideias e boas propostas. 
Quem defende os valores e os princípios cristãos 
tem que ter lugar na política. Se disser que os cató-
licos são bem vindos na política, eu tenho que dizer 
que sim, porque eu defendo que um político deve 
ter os valores e os princípios que a Igreja também 
defende. Há muitos políticos pelo país fora, desde 
o mais pequeno autarca até quem é ministro ou 
prmeiro-ministro, e quando alguma coisa se passa é 

apontado como responsável. Um 
político tem por vezes as costas 
largas. A situação do país é difí-
cil e as pessoas estão a sofrer e 
o político está sempre “à mão de 
semear” para levar com as culpas. 
Acho que a maior parte das pessoas 
que estão na política são gente boa 
e que quer um país que cresça e 
que ande para a frente. Todos nós 
queremos que Portugal não viva 
com situações de dificuldade 
extrema como a que estamos 
a viver hoje. Por isso, teremos 
que ter sempre como referência 
determinados valores e princí-
pios éticos.

Como é ser vimaranense e 
trabalhar em Braga? 

R_ É fácil! Com uma boa dose de 
boa disposição. Encaramos a riva-
lidade como uma brincadeira, aqui 
entre nós, mesmo com os funcio-
nários aqui do centro. Tenho família 
em Braga e já faz parte da minha vida 
rotineira. Brinca-se muito com a situa-
ção do “espanhol” e do “marroquino”. 
Acho que é uma rivalidade saudável, 
desde que não se exagere.

«Neste Ano da fé quero fazer uma peregrinação a pé a Fátima»
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liturgia

LEITURA I – Bar 5,1-9

Leitura do Livro de Baruc

Jerusalém, deixa a tua veste de luto e 
aflição e reveste para sempre a beleza da 
glória que vem de Deus. Cobre-te com o 
manto da justiça que vem de Deus e colo-
ca sobre a cabeça o diadema da glória do 
Eterno. Deus vai mostrar o teu esplendor 
a toda a criatura que há debaixo do céu; 
Deus te dará para sempre este nome: «Paz 
da justiça e glória da piedade». Levanta-
te, Jerusalém, sobe ao alto e olha para o 
Oriente: vê os teus filhos reunidos desde o 
Poente ao Nascente, por ordem do Deus 
Santo, felizes por Deus Se ter lembrado 
deles. Tinham-te deixado, caminhando a 
pé, levados pelos inimigos; mas agora é 
Deus que os reconduz a ti, trazidos em 
triunfo, como filhos de reis. Deus decidiu 
abater todos os altos montes e as colinas 
seculares e encher os vales, para se aplanar 
a terra, a fim de que Israel possa caminhar 
em segurança, na glória de Deus. Também 
os bosques e todas as árvores aromáticas 
darão sombra a Israel, por ordem de Deus, 
porque Deus conduzirá Israel na alegria, à 
luz da sua glória, com a misericórdia e a 
justiça que d’Ele procedem.

SALMO RESPONSORIAL – Sl. 125 (126)

Refrão 1: Grandes maravilhas fez por nós 
o Senhor: por isso exultamos de alegria.

Refrão 2: O Senhor fez maravilhas em 
favor do seu povo.

Quando o Senhor fez regressar os cativos de Sião,
parecia-nos viver um sonho.

Da nossa boca brotavam expressões de alegria
e de nossos lábios cânticos de júbilo.

Diziam então os pagãos:
«O Senhor fez por eles grandes coisas».
Sim, grandes coisas fez por nós o Senhor,
estamos exultantes de alegria.

Fazei regressar, Senhor, os nossos cativos,
como as torrentes do deserto.
Os que semeiam em lágrimas
recolhem com alegria.

À ida, vão a chorar,
levando as sementes;
à volta, vêm a cantar,
trazendo os molhos de espigas.

LEITURA II – Filip 1,4-6.8-11

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo 
aos Filipenses

Irmãos: Em todas as minhas orações,
peço sempre com alegria por todos vós,
recordando-me da parte que tomastes na 
causa do Evangelho, desde o primeiro dia 
até ao presente. Tenho plena confiança
de que Aquele que começou em vós tão 
boa obra há-de levá-la a bom termo até 
ao dia de Cristo Jesus. Deus é testemunha
de que vos amo a todos no coração de 
Cristo Jesus. Por isso Lhe peço que a 
vossa caridade cresça cada vez mais em 
ciência e discernimento, para que possais 
distinguir o que é melhor e vos torneis 
puros e irrepreensíveis para o dia de 
Cristo, na plenitude dos frutos de justiça 
que se obtêm por Jesus Cristo, para louvor 
e glória de Deus.

ACLAMAÇÃO DO 
EVANGELHO – Sl. 
84,8
Mostrai-nos, Senhor, 
a vossa misericórdia
e dai-nos a vossa 
salvação.

EVANGELHO – Lc 
21,25-28.34-36

Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo 
segundo São Lucas

No décimo quinto 
ano do reinado do 
imperador Tibério, 
quando Pôncio Pila-
tos era governador 
da Judeia, Herodes 
tetrarca da Galileia, 
seu irmão Filipe 
tetrarca da região 
da Itureia e Traco-
nítide e Lisânias 
tetrarca de Abilene, 
no pontificado de 
Anás e Caifás, foi 
dirigida a palavra de 
Deus a João, filho de 
Zacarias, no deserto. 
E ele percorreu toda 
a zona do rio Jordão, 
pregando um bap-
tismo de penitência 
para a remissão dos 
pecados,
como está escrito no 
livro dos oráculos 
do profeta Isaías: «Uma voz clama no 
deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai as suas veredas. Sejam alteados 
todos os vales e abatidos os montes e as 

colinas; endireitem-se os caminhos tortu-
osos e aplanem-se as veredas escarpadas;
e toda a criatura verá a salvação de 
Deus».

“S. João Batista” (El Greco, 1600) In: Fine Arts Museums, S. Francisco (Califórnia - Estados Unidos)

i A festa da IMACULADA CONCEIÇÃO assinala-se a 8 DE DEZEMBRO, 
foi definida como uma festa universal em 1476 pelo Papa Sisto IV, 

porém apenas foi confirmada como dogma pelo Papa Pio IX em 
sua bula “Ineffabilis Deus” a 8 de dezembro de 1854. Até há 
poucos anos era nesta data que se celebrava o Dia da Mãe.

i Sugestão de Cânticos
ENTRADA: Ó povo de Sião (M. Luís, CEC I 15)
OFERTÓRIO: O Senhor nosso Deus (F. Santos, BML 63)
COMUNHÃO: Levanta-te Jerusalém (A.F. Santos, CEC  I, 17-18)
SAÍDA: Vinde, vinde, não tardeis (M. Luís, NCT 51)

DOMINGO II DO ADVENTO - Ano C
9 de dezembro de 2012 

P  odemos situar o tema deste do-
mingo à volta da missão proféti-
ca. Ela é um apelo à conversão, à 
renovação, no sentido de elimi-

nar todos os obstáculos que impedem a 
chegada do Senhor ao nosso mundo e ao 
coração dos homens. Esta missão é uma 
exigência que é feita a todos os batiza-
dos, chamados – neste tempo em especial 
– a dar testemunho da salvação/libertação 
que Jesus Cristo veio trazer.

A primeira leitura sugere que este “ca-
minho” de conversão é um verdadeiro 
êxodo da terra da escravidão para a terra 
da felicidade e da liberdade. Durante o 
percurso, somos convidados a despir-nos 
de todas as cadeias que nos impedem de 
acolher a proposta libertadora que Deus 
nos faz. A leitura convida-nos, ainda, a 
viver este tempo numa serena alegria, 
confiantes no Deus que não desiste de 
nos apresentar uma proposta de salvação, 
apesar dos nossos erros e dificuldades. 
O Advento é um tempo favorável para o 
êxodo da terra da escravidão para a terra 

da liberdade. Neste tempo somos espe-
cialmente confrontados com as cadeias 
que ainda nos prendem e convidados a 
percorrer esse caminho de regresso que a 
bondade e a ternura de Deus vão aplanar, 
a fim de que possamos regressar à cidade 
nova da alegria e da liberdade. Em termos 
pessoais, quais são as escravidões que 
ainda nos prendem e nos impedem de 
acolher o Senhor que vem?

A segunda leitura chama a atenção para 
o facto de a comunidade se dever preocu-
par com o anúncio profético e dever ma-
nifestar, em concreto, a sua solidariedade 
para com todos aqueles que fazem sua 
a causa do Evangelho. Sugere, também, 
que a comunidade deve dar um verdadei-
ro testemunho de caridade, banindo as 
divisões e os conflitos: só assim ela dará 
testemunho do Senhor que vem. Paulo 
começa por manifestar a sua comoção 
pelo empenho dos Filipenses na difusão 
do Evangelho e na ajuda àqueles que 
se empenham no anúncio da Boa Nova 
(e de forma especial ao próprio Paulo, 

prisioneiro por causa do seu testemunho).
Depois, Paulo pede a Deus que aumente 
a caridade dos Filipenses (apesar de ser 
uma comunidade modelo, nem tudo era 
perfeito a este nível: Paulo tem que pedir 
a duas senhoras para fazerem as pazes e 
não dividirem a comunidade). A vivência 
da caridade é fundamental para que os 
Filipenses possam aguardar, puros e irre-
preensíveis, o dia da vinda de Cristo.

O Evangelho apresenta-nos o profeta João 
Batista, que convida os homens a uma 
transformação total quanto à forma de 
pensar e de agir, quanto aos valores e às 
prioridades da vida. Ele é “uma voz que 
grita no deserto” e que convida a preparar 
os caminhos do coração para que Jesus, o 
Messias de Deus, possa ir ao encontro de 
cada homem. A missão profética de João 
lhe é confiada por Deus: o seu chama-
mento é apresentado com as mesmas pa-
lavras do chamamento de Jeremias. João é 
o profeta, cujo anúncio prepara o coração 
dos homens para acolher o Messias. A 
dimensão profética está sempre presente 

na comunidade dos batizados. A todos 
nós, constituídos profetas pelo batismo, 
Deus chama a dar testemunho de que o 
Senhor vem e a preparar os caminhos por 
meio dos quais Jesus há-de chegar ao co-
ração do mundo e dos homens. Preparar 
o caminho do Senhor é convidar a uma 
conversão urgente, que elimine o egoís-
mo, que destrua os esquemas de injustiça 
e de opressão, que derrote as cadeias 
que mantêm os homens prisioneiros do 
pecado. Preparar o caminho do Senhor é 
um reorientar a vida para Deus, de forma 
a que Deus e os seus valores passem a 
ocupar o primeiro lugar no nosso coração 
e nas nossas prioridades de vida. Para 
que Jesus possa caminhar ao encontro 
de cada homem e apresentar-lhe uma 
proposta de salvação, é necessário que os 
corações estejam livres e disponíveis para 
acolher a Boa Nova do Reino. É esta mis-
são profética que Deus continua, hoje, a 
confiar-nos.

Reflexão preparada pelos Padres Dehonianos
In www.dehonianos.org

 a Igreja alimenta-se da palavra
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IGREJA EM DESTaQUE opinião

N
estes tempos outonais que 
vivemos, poderemos ser 
levados a querer salva-
guardar o próprio interes-

se, indo muito para lá do razoável 
e do legítimo. Como indivíduos ou 
como grupos, protegendo o que 
resta dos poucos recursos disponí-
veis, poderemos acabar por querer 
proteger-nos de tudo e de todos, 
criando uma barreira de descon-
fiança mortal. Curiosamente, a crise 
económica e social, parece ser, 
também, uma crise de confiança. 
No sentido mais amplo é, na reali-
dade, uma crise de crédito. Como 
credores e devedores – e somos to-
dos, contemporaneamente, credores 
e devedores –, passámos a duvidar 
de que a moeda que circula entre 
nós tenha cobertura e não estamos 
seguros de que alguém assuma 
o custo do resgate (bem vemos a 
afinidade entre a linguagem eco-
nómica e a linguagem religiosa!). 
Mas quem deixa de confiar e de 
se confiar definha humanamente e 
pode morrer, porque do medo e do 
ressentimento ninguém pode viver. 
Por isso, mesmo correndo o risco 
do engano e da desilusão, é dever 
de cada um e de cada comunidade 
cuidar, com todas as forças de que 
dispõe, dos laços de confiança que 
mantêm em vida e que fazem viver 
– os laços familiares e aqueles de 
amizade, as relações profissionais e 
as relações sociais. 
Contra todos os motivos de descon-
fiança, o momento que vivemos 
pede-nos que redescubramos o 
terreno comum que partilhamos 
enquanto humanos. Há uma mesma 
identidade humana que atravessa 
a multiplicidade das suas próprias 
actuações e uma afinidade inte-
rior que torna o outro, qualquer 
outro, imediatamente próximo de 
mim. Dessa identidade e afinidade 
comuns assoma uma dignidade que 
não criámos, que precede todas 
as trocas e interesses individuais 
e transcende o próprio contrato 
colectivo. O outro, nas suas feridas 
expostas, apresenta-se-me como 

carne da minha carne, mesmo 
sendo de outra cor ou língua ou 
distante do meu círculo de relações 
e de interesses. Esta mesma dignida-
de desenha o lugar daquela virtu-
de, humanamente tão alta, a que 
chamamos piedade. 
A piedade é um vínculo misterioso 
e profundo, que pode ser nomea-
do de muitos modos mas que, no 
lugar onde se cruzam o egoísmo e 
o altruísmo, o interesse pessoal e a 
abertura desinteressada, a confiança 
e o receio, sobressai como dedica-
ção real efectiva à ferida que se ex-
põe na vida de um outro. A piedade 
liga-me a ele por uma sacralidade 
inviolável. Estando aquém e indo 
além de qualidades e de afinidades, 
a piedade exprime-se quando sinto 
em mim mesmo a dor e a fragili-
dade de um outro, conhecido ou 
desconhecido. E, ao sentir assim, 
chego a desejar tomar o seu lugar, 
para o substituir e o compensar 
pelo facto de eu ter sido poupado 
ao sofrimento que lhe toca. 
Esta devoção pelo outro ferido não 
procura a legitimação da paixão ou 
do sentimento, nem a mediação da 
protecção da norma colectiva. Não 
se comove pela simples exibição 
pública da dor, nem se move pelos 
interesses editorais da comunicação 
social ou pela boa imagem que a 
solidariedade proporciona. Também 
não é o crescimento no bem-estar 
pessoal ou na autoestima que a 
mobiliza. É, antes, uma sensibilida-
de visceral pela humanidade que 
partilhamos e uma disposição a 
pagar um preço pelo cuidado que 
implica.
Se, hoje, as circunstâncias adversas 
podem fazer crescer, entre nós, o 
medo e o ressentimento, não é me-
nos verdade que, como humanos, 
partilhamos uma pertença mais ori-
ginária que se alimenta de confian-
ça e se exprime como piedade. Os 
tempos difíceis provam-nos. Quem 
dera que nos permitam realizar o 
melhor da nossa humanidade. 

Da confiança e da piedade

por José Frazão Correia, sj 

Contra todos os motivos de desconfiança, o momento que 
vivemos pede-nos que redescubramos o terreno comum que 
partilhamos enquanto humanos. Há uma mesma identidade 
humana que atravessa a multiplicidade das suas próprias 
actuações e uma afinidade interior que torna o outro, 
qualquer outro, imediatamente próximo de mim. 

No passado fim de semana, decorreu uma homenagem das comunidades de Airão 
Santa Maria e Airão S. João, do Arciprestado de Guimarães e VIzela, pelos 65 anos de 
paroquialidade do Padre Joaquim Faria.  

Fotos  Arquivo DM
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IGREJA.net
O portal da Militia Sanctae Marie em 
Portugal, cujos membros são mais 
conhecidos por cavaleiros de Santa 
Maria, dispõe de informação atuali-
zada sobre este movimento eclesial, a 
sua identidade e implantação, inicia-
tivas e edições sobre temas ligados à 
defesa da vida e à bioética. No site 
é possível aceder a uma reflexão se-
manal baseada nas leituras propostas 
para a liturgia dominical. A inspiração 
mariana deste movimento surge bem 
patente na secçao “Um minuto com 
Maria” proposta ainda no portal.

www.msm-portugal.org

Advento, Porta para o Natal
O Departamento da Pastoral Biblíca da Arquidiocese de Braga, 
em conjunto com os Missionários do Verbo Divino, disponi-
bilizou um subsídio pastoral para ajudar os fiéis à vivência do 
Advento e do Natal. Esta edição, que pode ser adquirida nas 
livrarias católicas ou nos Serviços Centrais da Arquidiocese, 
debruça-se sobre a liturgia sugerida para os domingos e Dias 
Santos referentes ao Ano C, o ano litúrgico que se inicia a 2 
de dezembro. Esta publicação, que pretende ser um subsídio 
para os sacerdotes e leigos, contém uma reflexão geral sobre o Advento, seguida de 
um esquema tripartido entre leituras, reflexão e oração, para cada um dos domingos e 
festas do Advento e Natal.  Os textos são da autoria do sacerdote verbita António Lopes 
e do padre João Alberto Correia, responsável pelo Departamento da Pastoral Biblíca da 
Arquidiocese. O objetivo desta publicação é «ajudar os crentes a descobrir o sentido 
e a densidade da Palavra de Deus», aproveitando «os tempos fortes» do Ano Litúrgico, 
que se constituem em «oportunidades especiais e únicas», referem na introdução a esta 
publicação intitulada “Advento, porta para o Natal”.

subsídio

«O crente em 
tempo de crise 
é chamado a 

ser resistente na 
caridade»

Luciano Manicardi, 
monge do Mosteiro de Bose, Itália

contos exemplares 16 Bênção de Grávidas: uma boa nova III

À s vezes , muitas vezes, infelizmente, nós ,defensores da vida humana, da sua concepçãoaté à 
morte natural, andamos muito distraídos e deixamos passar inúmeras ocasiões de manifestar 
o nosso incondicional apego a este nobilíssima causa.  Contudo, o nosso discurso parece dizer 

o contrário da nossa acção. Dizemos, por exemplo, que estamos contra o aborto e está muito bem. 
Devemos dizê-lo sem medo nem meias palavras. Mas, como é o nosso agir? Que fazemos, de bem 
concreto, para confirmar a nossa adesão a este princípio não negociável? Empenhamo-nos na ajuda 
às grávidas, sobretudo em relação às menos favorecidas  económica e afectivamente? Ou limitamo-
nos uma piedosa palavra deslavada e seca de conforto? Divulgamos bons livros de formação sobre 
a sexualidade humana ou encolhemos os ombros com a estúpida desculpa : “sabe, hoje, é assim…”.
Apoiamos as instituições que se dedicam a ajudar tantas e tantas mães desesperadas e abandonadas 
que cruzam a nossa vida e pelas quais passamos com indiferença ou ,pior ainda, com um dedo 
acusador? Que temos feito para que menos bebés antes de nascer sejam mortos diariamente ,com o 
nosso dinheiro e oposição?
Uma das acções que podemos e devemos fazer, se temos a fé que dizemos ter, é rezar .Rezar pelas 
mulheres desesperançadas e que trazem um filho no seu ventre e que o único apoio que lhes oferecido, 
gratuitamente, é o aborto. Podemos rezar por aqueles que aconselham, sugerem ou coagem uma 
mulher a eliminar o seu filho para que se modifiquem e reconheçam que o aborto, mesmo legal  é 
sempre um mal irreversível para o bebé. Mata-o! Podemos rezar para que Deus, na Sua infinita 
misericórdia dê a arrependimento a todos os que colaboram com  um acto tão mau, como é o aborto. 
Podemos rezar para que Deus nos dê a coragem de trabalhar sem esmorecimento, pela defesa, apoio 
e promoção da vida humana. .Podemos e devemos divulgar actividades de instituições dedicadas, 
gratuitamente, à nobre causa da vida humana.
No dia 16 de Dezembro, de acordo com o Plano Pastoral da Arquidiocese de Braga, III 
Domingo do Advento  e ante-véspera da festividade de Nossa Senhora do Ó ( Expectação 
do Parto da Santíssima Virgem),na Sé Catedral de Braga, o Senhor Arcebispo vai presidir à 
bênção das grávidas e dos seus filhos por nascer, da Diocese que queiram estar presentes 
.Como seria bom e bom sinal que a Sé fosse pequena para acolher as mulheres grávidas 
que expectantes aguardam o nascimento do seu filho! Como seria bom e bom sinal 
vê-las acompanhadas pelos pais daquelas crianças em crescimento no seio materno! 
Como seria bom e bom sinal que , se têm outros filhos que também estes possam 
acompanhar seus pais e irmão que vai nascer! Como seria bom e bom sinal  que os 
avós se associassem ,igualmente, à bênção da mãe do seu neto e dele próprio ! Como 
seria bom e bom sinal que todos manifestassem alegria por este gesto altamente 
simbólico que a Igreja disponibiliza por este sacramental!
No dia 16 de Dezembro vamos apoiar todas as mães e seus filhos nascituros que vão 
receber esta bênção. Não esqueçamos os ausentes e ,sobretudo, tenhamos presentes 
as mães que duvidam sobre o futuro a dar aos filhos que trazem aconchegados no 
seu ventre .Que Nossa Senhora da Expectação ( do Ó ) lhes dê a força necessária para 
ultrapassarem os obstáculos que se lhes atravessam nas suas vidas….E que o fruto do 
seu ventre, o filho que vai nascer,venha em boa hora e numa hora boa!

(texto ao abrigo do anterior acordo ortográfico)

Carlos Aguiar Gomes Sexta-feira 30.11.2012

> BRAGA: IV Fórum das Insti-
tuições Sociais, no auditório da 
Faculdade de Ciências Sociais 
(09h30-12h30).
> BARCELOS: ciclo itinerante de 
tertúlias sobre o ano da Fé, no 
seminário dos Espiritanos, em 
Silva (21h00).

Sábado 01.12.2012

> BARCELOS: ação de forma-
ção, no âmbito do projeto “+ 
Próximo”, no Salão dos Capu-
chinhos (10h00).

> V.N.FAMALICÃO: Formação 
para leitores e ministros extra-
ordinários da comunhão para o 
arciprestado, no centro pastoral 
de Sto. Adrião (09h30-13h00).

> VIEIRA DO MINHO: assem-
bleia de catequistas, no salão da 
igreja da vila, com a presença 
de D. António Moiteiro (10h00). 

> BRAGA: concerto “Mistério, 
por Teresa Salgueiro, no auditó-
rio Vita, em favor dos seminários 
(21h30).

Segunda-feira 03.12.2012

> BRAGA: conferência: “Novas 
linguagens na transmissão da 
fé”, por Carmen Dotolo, no 
auditório Vita (21h00).

Terça-feira 04.12.2012

> BRAGA: recoleção mensal do 
clero, no auditório S. Frutuoso 
(09h30-13h00).
> BRAGA: Conselho Arquidio-
cesano da Pastoral da Saúde 
(21h00).

Quarta-feira 05.12.2012

> Festa litúrgica obrigatória de 
S. Geraldo, em todo o território 
da Arquidiocese. Solenidade nos 
limites da cidade de Braga.

> BRAGA: eucaristia solene de 
S. Geraldo, por D. Jorge Ortiga, 
na Sé Primaz (17h30).

> Esta sexta- 
-feira, entre as 

23h00 e as 24h00, 
o programa “Ser Igreja“, da 

Rádio SIM, entrevista o coorde-
nador da Pastoral Juvenil, Alberto 
Gonçalves.

FM 101.1 Mhz e AM 576 Khz

Um homem perdeu-se num imenso 
deserto. Sem alimentos e sem água, 

foi-se arrastando penosamente nas areias 
até ao limite das forças.   
Suspirava por ver um desses oásis que ser-
vem de apoio aos caminhantes, dando-lhes 
um pouco de água fresca e reconfortando-
os com a sombra das pameiras.
Quando já se sentia totalmente desani-
mado, pareceu-lhe ver diante de si pal-
meiras e uma fonte de água. Nem queria 
acreditar. E disse para consigo: “Isto 
é uma miragem. A minha imaginação 
projecta diante de si os meus profundos 
desejos. Mas, na realidade, não passa de 
uma miragem.“
Julgando que tudo o que estava a ver 
era uma miragem, deu alguns passos e 
desmaiou.
Pouco tempo depois, passaram por ali 
dois beduínos. O pobre homem já tinha 
morrido. Um deles disse:
- Tão perto do oásis, com a água a dois 
passos e morreu de sede! Como foi 
possível?

Os homens têm fome e sede. Mas não 
fome de pão ou sede de água, mas 
de razões de viver, de sentido para a 
vida. Os cristãos encontram a fonte no 
Evangelho. 

In “Nem só de pão”, Pedrosa Ferreira


